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Èinlíava-se em Coimbra passando pele. 
«aJ Colle^io das ArUs. Era ahi iiuo o exa- 

•ilnedor apurava as habilitações do candida- 
to, julguva-lhe os conhecimentos udeiuiridos 
nas aulas régias e lhe certificava o pícaro, 
rcraettendo-o ã universidade. Mas a ■eram- 
natlca latina, a philosophla racional e mora 
c a rhetorica bastavam. A academia não exl- 
tia mais, e o Estado contentava-se com isso. 

Sahiu-se o futuro marquez de Abrantee 
galhardamente nesses actos, prestados a U, 
14 e 26 de Outubro de 1S16 ti) E matriculou- 
§e no dia 30. (2). 

Coimbra vibrava de estranhas exoitaçõos. 
Cacudia-se violentamente, numa ebulição e 
numa desordem. Divldia-ee, entre a velha 
monarchia e a liberdade. Porejava o idealis- 
mo, o motim, a inconfidência, a fidelidade (3) 
Era a. mocidade que lia, observava, sonhava. 
Os jovens que a Revolução Francesa alimen- 
tara com o neetar e o mel de sua immatena- 
lidade. Os filhos da nevrose de 80. 

Brissot, Volney. (PHolbach substituíam 
nos pateos o eminente Pégra, o errando MeMo, 
Cujacio o Pcthier, Começava a discutir-se 
Chatcauoriand, a Siaei. 0>s»h. que levanta- 
ram A anarchla espiritual os muros floridos 
da arte _ e Montalembert alüciava nas ta- 
fcemas, Ohenier encantava nas betes fias Ma- 
vat aterrorizava nas esquinas oe estudantes 
pallidos de samarra e capinha. Havia entre 
«■lies republicanos, havia regicidas. havia con- 
stitucionalietas serenos, havid turbulentos 
democratas, pirondinoa e jacobinos, conapi- 
radores inoffensh-os e. na época de exames, 
inimigos atrozes da coroa e da igreja. Im- 
portara-se da Allemanha a sociedade secreta. 
Oom alguma doutrina ingleza, o exemplo de 
Paris, a suggestão Haliana, a associação de 

■rapazes se transformou em maçonaria. políti- 
ca. Ia «urgir, vasta, acttva, subtn, a "Jardi- 
neira'1. ramificada em Portugal, estendida As 
Ilhas (4). transmigrada para o Brasil, um se- 
gredo a alar uma idéa. Prinpalmente, a uni- 
versidade pensava. 

A despeito dos lentes sôrnas e bondosos, 
estereis como a setenta; apesar da reitoria 
ecclesiastlca do lúcido conde de Arganil, 
amigo de brasileiros, pombalino, cortezao, hu- 
manista, porém de quem se disse fõra para 
Coimbra o que para a Índia fõra Affonso de 
Albuquerque (5); não obstante os pesados 
Estatutos, a inquisição, a intendencia de 
policia, ires pilares da ordem que fechava o 
horizonte, enorme como montanhas. 

Dir-se-ia que o espirito nacional, ador- 
mecido cá fõra. na metrópole exhausta e de- 
cahida. se refugiara naquellas casas vene- 
raveis que o rei D. Einiz fundara. E as doies 
da patria, arruinada pela guerra, desperta- 
vam nessa muítidão ^adolescente um eco 
espantoso, que rolava fbitio poesia, oração, 
eplgramma, pelos quatro cantos do Reino. 

Os moços portuguezes pediam a restau- 
ração do paiz, o rei, uma carta, a preemi- 
nencia perdida, esse governo, placidamente 
aposentado no Rio de Janeiro já por dez 
annos. Que voltasse D. João VI. 

Entretanto os brasileiros combinavam a 
desforra du Brasil. A sua independência, oom 
um príncipe ou sem elle. Império ou Repu- 
blica, França de bíapoleão ou America de 
Washington. A sua emancipação econômica, 
Í abolição das leis restrictivas do commer- 
cio, uma representação diplomática, um' 
exercito, uma armada, uma Constituição, 
tudo... 

Reuniam-se aproximados pelo anhelo de 
que era de todos, ora mo quarto sombrio 
de um quarto annlsta de Minas Geraes, ora 
na mansarda, com livros a um canto, de um 
segundo annista bahlano mestiço, forte, vio- 
lento .. • e ali, e aqui, professavam a fé, cada 
dia alentada, na sua terra, no futuro. .. Uam 
alto a obra recente do abade de Pradt, a 
gazeta de Hippolyto da Costa, alguma histo- 
ria da guerra dos Estados Unidos, o apra- 
zível Godwin... Os seus nomes eram 'Ber- 
nardo da Vasconcelloa, Brandão Montezuma, 
Pedro de Araújo Uma, José da Costa Car- 
valho, Cândido José de Araújo Viana, Ho- 
norato José de Barros Paim. Manoel Alves 
Branco, Joaquim Marcellno de Brito, Pi- 
nheiro de Vasconoellos, Araújo Basto, Fran- 
cisco Gomes de Campos, o maranhense Joa- 
quim Vieira da Silva e Souza, denunciado 
membro da "Jardineira'' (6) — e, em 1S20, 
Manoel Odorico Mendes. Cândido Baptista de 
Oliveira, Prudencio Geraldes Tavares da 
Veiga Cabna.1, Honorio Uermeto Carneiro 
Leão-.. 

Não bavia então, na cidade universitá- 
ria, quem mão tivesse um partido, um jura- 
mento, uma senha, um mysterio. O roman- 
tismo, que o século XVTII projectara sobre 
o seguinte como uma doença literária, mal 
de sensibilidade, de tristeza, de inquietação 
— achara na vida escolar Um encanto me- 
dieval, de sigillo corporativo, de fermento 
mystico. de trama intellectual. Os autores 
eram symbolos, como os heroes. Disputava- 
se por Bocage e por José Agostinho de Ma- 
cedo (7), por Tolentino e por Felinto, como 
por Bonaparte. Os partidários de um poeta 
insultavam a coripars.aria do outro poeta, s 
nos botequins ao longo do MondegoT que as 
tricanas povoavam, es fanáticos avinhados 
trooavam-se versos como balas. 

Quando Mandei Fernandes Thomaz ence- 
tou a propaganda constitucional, ■ Coimbra 
não era sô uma idéa, era uma força — a 
"infernai energia do espirito revolucionário'' 
de que falava Burkc. 

Macedo g Uocage desapparcceram du 
fundo do quadro, e surgiu ura idhlo nu"u. 
Surgiu a Carla» 

Os actos do curso jurídico rtiarcaram para 
« estudante bahiano triumphos suocessCvas. 
Dm 4 do JuTihq de 18.17. livrava-í-c do pri- 
tncviro atino, em 14 de Maio do IX. transpunha 
o segando, em 4 de Junho de 19. forrava-sa 
do terceiro e deixava atrás o quarto anno em 
21 de Junho de 1820. 

As férias oorriam entre Junho c Outu- 
ibro e conlincidiam com a canicula dos es tios 
ásperos. 

Valiam-se dellas os acadêmicos, para o 
®eu solto a IJsboa, um ■mergulho no campo, 
a fuga para o Minho, a excursão ao Ribatejo, 
onde sempre os surpreendia o outomno. en- 
tre oe pastótte® e as villas brancas. "Em Lis- 
boa poliam-se; nas quintas retemperavam-se. 
Éió os tinha de novo a universidade ás vés- 
peras dae aulas, quando o sino antigo espa- 
lhava pelo céo a sua musica olviçareira e a 
pnda das capinhas voaria as ruas 'burguesas, 
♦orno uma revoada d© corvos. De Junho a Ou- 
tubro os formigoes da aeadejmia se proviam 
fe pensafiaeiito g dõ energia, ^u# ilies não 

faltasseim mas noitadas codmbvàs, de Rrodlga- 
lidade e d© dispensão. Armazenava-se dou 
na. O mel, que a colmeia ansiosa absorvia 
perio-do do trabalho. A idéa, como o Duque oe 
Lafões, trouxera da Austría & da irí-anga no 
reinado d© D. Maria 1. e o Intendente Pina 
Manique, pensam queimar, com os caixões do 
livros appreendiidos â alfândega. L de um tem' 
jío — recordaria Lamartme cax i84i: eiri 

que a liberdade era uma no\-idade, um escân- 
dalo a igualdade, a fnalennidade, o problema. 

(E era natural isso, porque nenhum ou- 
tix> centro de estudos do reino permitia os 
devaneios e as especulações que empolgaram 
a universidade como uma obsessão - fi- 
neram mo.ta. Assim, â beira da revolução do 
Porto, a Regencáa que governava o paiz em 
noane do Hei estendia ao comprido da fronteira 
o cordão de isolamento, premuniiUvo do con- 
tagio liberal que ganhara a JTespanha, mo- 
vida pelo Marechal Beresford, perseguia os 
partidários do, acção diemooraitalca como reos 
de alta trahiçào e obstruáa-lhes as fontes da 
cultura -modema. Mas respeitava a estudan- 
tada e temia Coimbra. 

Datava de ISIS, o movimento, de franca 
aevolta, impellido seoietíimente do Porto e que 
communicara ás províncias a scentelha cape - 
rada. Abriram-®© então as primeiros lojas 
maçonicas que zelavam o fogo sagrado da 
liberdade, a "Sapiência", a da tuasdos Couti- 
nhos, a do arco da Almedana (8). onde len- 
tes, juizes, médicos, dísareteavam-ee sobre os 
males públicos — e de par ccon ella® vsurgiu 
a das estudante®, cujas relíquias descobertas 
«n 1^23, sobresaitai-am nobreza e clero. A 
conjuiat,-o cloec. i:. do-, ©levqdos para. a 
rua. o liberal, fosse qual fosse, era conhecido 
por "pedreiro livre". Execrado pelos i^ulro-s, 
amado com uma Supersticiosa admiração pela 
mocunade letradifi, h©rf>e, leigo e myslerioso, 
lançava a grande sombra na cidade cheia de 
espanto. Por Jscso "oe estudanitee da univer- 
sidade na 'revelação de um leatem-unho — 
c norararrj, <4omeis FTeitre, como se tosse pa- 
nente querido de todos" (9). 

A revolução constitucional rebentou como um abalo sciemfco que sacode o solo com a 
violência dos deuseií, Era o tudo-nada da 
soeieoade ameaçada nos fundamentos, O des- 
contentamento geral que, sem uma valvula fte refrigeno, estourara o velho envpiucro da 
monaa-chia caduca. A inquietação espiritual 
que vinna do outro século, como um vento 
que soprasse do norte, arrastando o alude do 
Paipeis du Convenção — e a úrritagão nacional 
que a crise econômica levãra á ultima extre- 
midade. O povo não tinha pão (10), nem ll^o 
davam a terra magra e tintada e „ commer- 
cio arruinado, A burguezia, com a abertura 
cios portos do Brasil ás nações, perdera os 
seus rendoaos monopolios, e a nobreza, que 
dirigia_ o paiz, não tinha rei — obstinado 

. João cm anafar-se no bucolico exílio do 
• Janeiro. As classes indignadas apoia- ram-se no exercito, que Bedford esmaga\-a 
com a mao de ferro, e elle as levou, num pa«- 
seio marcial, a Usbóa, para a Incruenta vi- 
ctoria. Num relance, Portugal tornou-se car- 
rista, odiou o absolutismo, cotoriu de injurias 
a obscura era que passara e correu a np- 
iJJlaudir os perseguidos da vespera, os jacobi- 
nos que a corõa e a inquisição esmagavam 
na machma da sua ipolicia, os bacharéis 
afcancezados e os officiaes da milicia que de- 
teslavam inglezes, B a nova ordem de coisas 
ss chamou — a regeneração. 

Em IS20 cursou o nosso estudante o seu 
quarto anno de leis. teve o prêmio de 40$0OU 
que a congregação da Faculdade ih© conferiu 

peio cistmto merecimento" e matriculou-se 
no quinto anno a 17 de Outubro (11). O exa- 
me íinal, prestou-o a 2S de Junho immediato, 
e sahm formado, após as informações offere, 

c0agregação, (em 31 de Julho), 
presidida ja .pelo «spo conde, reformador ret- 

'"ancisco de S. [Luiz (12). 
Coincidiu com as suas despedidas da uni- 

tariíü o J0 rei e logo dos depu- tados brasileiros ás Côrtes. qu^ acabavam de 
ser convocadas para votar a Constituição po- 
litica do Reino Unido. 
-ni—H313®,8', 'ecie q01'0 parlamento, era uma colmeia íebr.citanie, ondb as iãéas exoüc&s, 
os homens eloqüentes, as phrases de efíeHo. 
oa interesses pessoaes agitavam todas a= eo- 
pheras da sociedade. Centralizava a ebulição 
dos espíritos a assembiéa constituinte. .Não 
se sabia, no paiz, de coisa igual. Parecendo- 
i ^ v>ai a ?. cláro tímido e para a aristocracia tradicionalista, com as antigas Cortes da Na- 
çao. para os ardentes liberaes era quasi a 
»„0,üVan6a0 fn;Lnc<íza- E teria o condão de reverdescer o velho tronco exhausto da patria. 

Os partidos delimitavam-se, os clubes 
necessarios á vida expansiva das facções, faziam se discursos como jamais se 

disseram em (Portugal, floridos de Plutarcho 
e Condorcet, recamados de demagogia copiada 
aos pamphietos de 92, campanudos de philoso- 
phias econômicas tomadas de empréstimo a 
lurgot. E conspiravam, na sombria sereni- 
dade dos solares, os senhores de hontem. ago- 
ra vencidos e suspeítor. os religionarios' do 
throno agarrados ao seu dogma como á espada 
nos av6s, os paroiaes da casa de Bragança 
ecindidos om grupos, que rodeavam D. João, 
bamibo e lerdo, a rainha Carlota Joaquina roi- 
da d© ambições e moléstias, vacillante entre 
o amor- do filho D. Miguel e do irmão o rei 
D. Fernando-de Hespanha, © o Duque de Ca- 
daval, D. Nuno, quo vagamente aspirava á 
coroa. Tramavam os eccleaiasticos, alarma- 
dos com a maré de maçons que inundara o 
reino. E a conjura dos brasileiros refleotia. 
as successivas transformações ipor que atra- 
vessava, na America, o governo real. 

Nesse meio de enthusiasmos quentes a in- 
tuição cívica do bacharel de Coimbra, que an- 
tds de regressar ao seu paiz lançava sobre os 
acontecimentos um olhar de profunda e emo- 
tiva curiosidade — s© orientou para um ob- 
jectivo pratico. Era interessar os brasileiros 
qu© estavam em Lisboa na independência do 
Brasil, 

Impressionado pelas noticias lamen-taveis 
qu© lhe chegavam da Bahia (113) sentiu a ne- 
cessidade de criar ali uma solida resistência aos 
desmandos da política recolonizadorâ. Os sof- 
frimentos do seu povo, os distúrbios trágicos 
de Fevereiro, a imminencia da sedição, qu© 
ameaça.Va envolver a" sua província «nas laba- 
redas de uma guerra intestina, sacudiram-lhe 
as cordas da sensibilidade, apurando o instinto 
político, que o arremessava ás lides soclaes 
como ao campo preferido da sua actividade. 
Demais disso, com penetrara-se da gravidade 
da hora nacional, inteirara se das proporções 
do confllcto, reconhecera a opportunidade ha. 
tanto tempo esperada e recebera na maçonaria 
acadêmica as vibrações iniclacs de um senti- 
mento que nenhum poder humano submeteria 
mais. 

Portugal libortuva se. O Brasil libertar- 
se-ia tãmbem — sem, elle e contra èlle. 

Não precisava da metrópole para viver, 
senão lhe esvaziava nos cofres insondaveis os 
seus fabulosos recursos, que eram a própria 
prosperidade irremediavelmente sangrada ca- 
nalizada num escoadouro perenne. Bra mais 
populoso e rico do que ©lia, como já no fim 
do século anterior notara Thomas Jefferson 
e^no correr desse primeiro quartel do.XIN 
registraram os viajantes ostranjelros quo o 
estudarum. Os seus clvmas propiciavam to- 
das ãs culturas, o seu commercio interessava 
á Europa inteira, fornecendo-lho ás indus- 
trias a matéria prima, o seu povo, mestiço e 
rijo, de raizeS pouco fundas, porém alastra.- 

■das pela terra fértil o formosa. mostrava 
qualidades raciaec apreciáveis e novas. Lo- 
grara compor uma unidade espiritual, que 
era a própria língua Commum Cauda d.) Ama- 
zonas ao pampa do sul; uma consciem V his- 
t.orca, forjada ao color de lutas ferozes p<Va 
posse do solo; um sentimento de patria avi- 
vado pela valorização do paiz; fecundado i)elo 
trabalho pelo drama da sua defesa, pela cri®© 
do seu alargamento contra- as fronteiras con 
tinentaes. pelo contraste estabelecido entre 
os seus rápidos progressos e a decadência 
l>orluguea Abrantee tinha em alto grau 
a receptividade, que distingue dos idealistas 
os temperamentos políticos empíricos. Trans- 
formavam naquelle tempo, a sua sizuda visão 
do erudito e a sua instinetiva desconfiança, de 
inexperiente. Apenas sahido da universida- 
dc — como se desculixiva no Relatório do 
Conselho Interino Governa, dois annos de- 
pois — havia de ver mal e através dos vidros 
subtis da sua leitura, outra fonte de experi- 
ência. mas subjectiva e illusoria como a mi- 
ragem, retrato das realidades, e no emtanto 
engano só. Ganhou progressivamente o do- 
mínio de si mesrro, que lhe facultaria empol- 
gar-se pelos phenomenos sociaes directamen- 
te observados; mas desde os primeiros annoc 
d© político o si-ngularízou a, agilidade do es- 
pirito. lúcido e mathematico. afeito antes â 
.yacierit© coratemplução dos problemas que á- j, 

idealizações fáceis, por isso inúteis. Justifi- 
caria o conceito de Joaquim Nabuco: "Os es- 
tadistas bahianos ixissuiam cm grau superior 
a iodos os outros a adaptação pionrrpta>a fle- 
xibilidade. impessoal. . " (14) Não seriam 
assim energioos conductores de homens, tal a 
moderação da iniciativa; mas guiariam os 
factos para as soluções coincidentes com os 
interesses nacionaes — plásticos, dneteis, te» 
pazes, a inteliigencia viva e a palavra solta 
mais athenienses que romanos. Zombando o o 
destino. hjiwUieee que se engasta na escuri- 
dão da ignorância, escreveu Napoleão que oi 
grandes horrens souberam jungir, escraviza> 
a "felicidade", Esta nada exprime, portanto, 
no xadrez do heroísmo. Más á tudo no tabo- 
leiro da política Porque, ee aos nossos esta 
distas faltou a faísca do gênio, a compreen- 
são honesta e individual da poltiea lhes deu 
o bom senso preciso para uma ampla doutri- 
naria obra administrativa pacifica e prudente, 
que o seu experimentalismo, tanta vez insci- 
eute, não logrou comprometter. E' quando so 
eleva o homem à altura dos acontec montos, 
segue-lhes a rota. parecendo que os dirige, e 
culmina d© habilidade na adaptação wppcrtu- 
na do inevitável ao necessário, da expansão 
natural á evolução intelligente, da força irre- 
indmivel â energ.a consciente o finalista. 
Esse talento reconhecemos > ós figuras da ..    . i. .^i«" /xc-rtv.x> i/x. i > : nrlrnrwanHoTl- tJ 1| UU CCri.l ~ vx; iri tx. 
cia e aos dois reinados, communicando-Jhcs 
u espirito attico verticalizado pc'as idéas su- 
periores. A independência, impuzeram a for- 
ma clasfilQa e briTiante de dissídio pelejado 
em junta provisória como numa Academia <• 
noa campos de batalha como numa guerra. 

Diíse Machiavcl dos políticos ambiciosos, 
que, "sem a^ occasião, talcnt© e coragem lhe o 
seriam inúteis, e sem as suas qualidades pes- 
soaes a occasiao se apresentaria vãmente". 
Os nossos, dao-noa a impressão da coragem 
e do talento, de que fala o florentino, sem a 
occasião, em cujo manejo, na phraae de Luiz 
XJV, consistia ioda a "arte da política . 
Embora a occasião tosse 1822, fosse a guerra 
datí Províncias Unidas, fosse a abrUada. a Re- 
gência, a maioridade, a phase heróica do im- 
pério, e, já do outro lado da vertente, as joc- 
nadas da consolidação jurídica das liberdades, 
da representação com a eleição directa, do 
escravo com a abolição, da província com o 
federalismo, da consciência com a separação. 
— Paiz de origem nimiamente econômica, 
onde as Javoucas tropicaes enriqueciam o im- 
mlgránlej não poesára o Brasil senão episo- 
dicameníe pelas crise I^rc < m a revela- 
çâo das indivioualidaxie^ proviL^iv-lacs, 
"custodes libertatis", a qufe aliudia Hobbes. 
A vastidão do seu território attenuára de co- 
meço o perigo da invasão estranjeira, limita- 
da antes pelos óbices geographicos que pela 
defesa, das costas e suas povoações primiti- 
vas; e a fortuna da vida rural só excepcio- 
nalmente consentiu no fermento revoluciona-- 
rlo, que produz o grande homem de Estado 
como o choque das electricidacfes géra o raio. 
Não abrigou a "obstrucçào" jacobina, que 
Taine eetudou, o mysticismo democrático que 
foi "a grave doença mental" das revoluções 
da Inglaterra e de França, a superstição da 
força, objectivada no "desejo de poder" (ISj, 
que Disraeli dava por alicerce do Estado (16), 
a educação política que elege para a classe 
dirigente as vocações, Não é navegador dos 
largos mares que eecôa o barco entre os par- 

'ceis e lhe abre o porto de salvamento. E' ■> 
pratico, que não olha as estrelas, mas a agua 
profunda, não vê os mappas, senà© os roche- 
dos da costa, e ignorando o« segredos da scí- 
encia descobre qs. canaes occultos que levam 
também ao ancoradouro. Os estadistas' bra- 

* sileiros de outr'ora, particularmente os qu© 
a Bahia, Virgínia do Brasil, forneceu ao Im- 
pério. conheceram assim a penosa navegação 
e não atiraram a galara do governo nos es- 
colhos da derrota. Nenhum outro titulo me- 
lhor lhes cabe, do que esse. de terem orien- 
tado a ordem no sentido da prosperidade ma- 
teriai que se confundiu com a grandeza cres- 
cente da nação, moralizada, e equilibrada no 
interior, respeitada e robustecida no estran- 
jeiro. 

Em 1821 © 1S22, o Brasil mal se prendia á 
metrópole pelo laço pessoal do soberano. Es- 
crevendo ao rei seu pae o Príncipe D. Pedro 
comparara esse laço ao retroz podre... A 
própria lei da gravidade determinava a rup- 
tura, sem se fazer mister de um Bolívar que 
unisse as províncias, de um San Manini que 
as conquistasse, de um Rivadavia para orga- 
niaal-as, entre o tumulto de uma revolução © 
a trégua de uma guerra. Tínhamos o prínci- 
pe. que concordara tem ficar, feito imperador, 
a coroar-se no Rio d© Janeiro, com a silencio- 
sa sympathia da Inglaterra e a hostilidaoc 
desarmada da Santa Ailiança. As guarniçõea 
portuguezas ou adheriam á nova ordem do 
coisas ou eram expulsas pelo proprio regente: 
apenas na Bahia, no extremo Norte e em 
Montevideo um exercito portuguez. que valia 
mais pelos chefes resolutos que pela força de 
que dispunha, aguardava fatalista. de armas 
ensarilhadas, o seu destino deplorável. Na 
própria -tôrte de D. João VI a Independência 
do Braail recrutava proselytos, como o Conde 
dos Arcos, poucos Portuguezes aqui residen- 
tes dissentiam de D. Pedro, offerecendo-lhe 
uns a üçao da oxpericnoía. outros o •;,í- 
nheiro, muitos a sua espada, como se a luta 

-SSe Ttre duas pessoas mesma família, nao entre duas patrias. Por isso se 
julgou que a separação do Brasil era um con- 
chavo doméstico (15). e a epopéa da Indepen- 
dencia — o que é tao falso — um simulacro 
soffnvelmente theatral. 
. , 'ácto. a economia, portugueza desper- 
te d* A®"1-0 Um clamor desesperado, de qua ÔTSAo o congresso Constituinte, sem 

incoL'.ere1cria entre o seu alto libera- app'lca5ao interna, e a mentalidade 
D riti rt-La a e bruta1' d0 tenipn do Rei 
nrnvnf a essa subita reacção, que 
dtmTnaoa8 V11"11" energias da metrópole, , dommaqap lusa persistiu por alguns mezea 
mais nas pro-vinoias em que as Côrtes tinham 
bravas © teimosas sentinelas. Madeira, Fidié 
Macedo. Principalmente subiu da? ruas a a-i- 
,abao c<>InPressora, forçando ás altitudes ex- tremas. ao desfraldar de bandeiras;, ao des- 
itmada8 fl

re®,kr'entos- A População de Lisboa, tomada de um espontâneo horror ao futuro 
triste que se lhe antolhava sem o Brasif Ji- 
lulou nas praças a indignação que Vebóiou 
como o furarão, nos recintos .parlamentares « 
fT* rretarias d,Esta<3o- 0s Brasileiros so,- freram os vexames, a suspeita, a feroz nerse 
faUnte0 demagogia espertada e dolde- 

Poi nesse, ambiente que o moço bacharel 
esperou a chegada dos Deputados da 
portadores do pensamento de sua provrim a" 
TL S^ioT8 uma ^ ^ 

Pedro Cali 

te3JP0 llvro' inedito, "O STarquet 

me "í VbVv0 a®, ^aames dc latinidade, vo, 
torica e Historia^v^f £ v

4' 
Universidade de Coimbra, méd' ("íL^r'0 

Matrículas, v 44 r J''ivi. 
versldade, 1816-1817,' ms iníd'1 r? toaUl 

Historia Conte^'^0' Apontameníòs p^a Historia Contemporânea, p. 32, Coimbra 1M 
Almeida Oarrett, Nota G. a "I^ei Luiz 
ijopza , ed. pref. por Th. Braga (4) aoc 
dade dos "Jardinelros". "principalmente c 
êanizada por ibachareis noxus e estudantes Coimbra , of. officio do governador da M 
de ira do Jg de Outubro de 1825, Archlvo 
Marinha o Ultramar, doe, n. 8.966 vol ■ 
M BB — Martln8 ae Carvalho, jp. cli 
-L' i' 'f."® <1UB a casa occupada pela s Uedade fôi-a arrendada por três os.udante 
(a) Li. A, José da Rocha. Oração fvnebre d 
exéquias d© D. Francisco de Lemos p 
Coimbra 1822. (6) Nicoláo Joaquim MoreK 
Elogios Históricos, Rio, ]S63. o Deputado M 
Poei Jacin.bo Nogueira da Gama Pnunfa sc 

o i13- Constituinte de 1823, falou em "selt do carbonurlos, de, Jardinelros e de outra? 
(Agenor de Roure, in Kcv. do Inst. Hi'< 
Uras., vol. VI, Congresso de Hist. da An 
nca, p. 464.) (7) Mendes dos Remédios, 11 
toria da. Literatura Portugueza, p. 433, (§) 
Marli na d© Carvalho, op. cit.. ,p. 48. (9) J h 
de Burros e Cunha, Historia da UiUrdade" < 
Portugal, v. i. p. 310, Lisboa, 1S60. (10) Pr 
io Seguro, Hisl. da Independência do (irai 
p. 34, ed. da Rev. do Insl, Hist Bras toi 
■ », parte (. (11) Livr. "Registro de Prm 
mento de Prêmios" (.1788 4822), foi. 3fii. jj 
do archivo da Universidade, inéd. (]?) díx. 
de "Informações desde i 808 até 1821"'ms. 
anil. da Universidade: "Em procedimento 
costumes — npprovado por todos; cm mere; 
mente literário — muito bom por tres e bc 
por cinco; em prudência, probidade e des' 
terosse — approvado por todos". (13) V 
"Carla de hum habitante da Bahia sobre o 
vantamento do Porlo e miserável estado 
Brasil", Lisboa 1821. — €arteava-sc prln; 
palmonte Miguel Calmon com o seu cunha 
Francisco Manoel de Abreu. Escrevia-lhe, 
Bahia, a 14 de Janeiro de 1821: "Muito ten 
sentido estas novidades que cá tenho lido < 
papeis públicos, e muito mais porque em qu; 
todos oheira-me multo a nova Philoeophi 
tudo se pinta com vistosas coree, mas ao d 
pois ficamos na mesma''. (Doe. ms. no a 
chlvo do Inst. Geogr. e Hist. da Bahia, iné 
(14) "Um Estadista do Império", v. I.j p. 
Paris, 1897. (15) Alphonsc Seché, Le Dict 
teúr, p. 39. Paria, 1Di24. tt6) A Manroifi. Di 
raeli, (17) Vd. "Inviolabilidade da Indepe 
dencia e Gloria du Império do Brasi! suste 
íadq apesar da carta'de lei. Reflexões cont 
a.s reflexões de M. Ohapua por um Brasil' 
ro". Rio, l.S26„ 
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